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igualdade, da autodeterminação daqueles que simplesmente querem “ser” e nada mais.

um “vai dar certo”. 



realizadas no período de 2019 a 2024, tendo como descritores de busca “pessoas com 
deficiência” e “docência no ensino superior” e “inclusão”



to them over the centuries have influenced society’s stance toward these individuals and the 
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literatura nacional envolvendo os termos “pessoa com deficiência”, “docência no ensino 

superior” e “inclusão”
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“PESSOA COM DEFICIÊNCIA”, “DOCÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR”, 
“INCLUSÃO” E ANÁLISE LEXICOMÉTRICA COM IRAMUTEQ

literatura nacional envolvendo os termos “pessoa com deficiência”, “docência no ensino 
superior” e “inclusão”





“pessoa com deficiência”, “docência no ensino superior” e “inclusão” no período de 2019 a 

“professor/docente”, "deficiência", "pesquisa", "inclusão", "formação", "ensino superior", e 

“inclusivo”, "especial" e
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nacional envolvendo “pessoa com deficiência”, “docência no ensino superior” e “inclusão” 











envolvendo “pessoa com deficiência”, “docência no ensino superior” e “inclusão” no 
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Assim, as classes foram nominadas “

ao Ensino Superior”, “Barreiras à Inclusão”, “Formação Docente e Práticas Pedagógicas”

“Pesquisa e Metodologias de Análise”

A Classe 1 (vermelha com 33,6% dos textos e 506 STs), denominada de “Políticas 

Públicas e acesso ao Ensino Superior”, abrange termos relacionados à “educação pública”, 

“políticas públicas”, “legislação”, “acesso” e “permanência no ensino superior”







A Classe 2 (verde com 20,3% dos textos e 303 STs), nomeada de “Barreiras à Inclusão”, 

“barreiras”, “sociedade”, 

“cultura” e “aprendizagem”, 



processo inclusivo. A ênfase em palavras como “aprendizagem” e “possibilidade” reflete uma 





Já a Classe 3 (azul com 18,7% dos textos e 279 STs), é dedicada a “Formação Docente 

e Práticas Pedagógicas”, enfatiza a formação docente, com foco em termos como “formação”, 

“prática pedagógica” e “atualização profissional”.







Por sua vez, a Classe 4 (roxo com 27% dos textos e 403 STs), intitulada de “Pesquisa 

e Metodologias de Análise”, está relacionada aos aspectos metodológicos da pesquisa, 

incluindo termos como “pesquisa”, “análise qualitativa”, “coleta de dados”, “questionário” e 

“entrevista”. Esses termos indicam a importância de estudos empíricos que forneçam evidências 
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3: Formação Docente e Práticas Pedagógicas e Classe 4: “Pesquisa e Metodologias de 
Análise”. As Colunas 1 χ
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principais: “formação docente” (azul), “educação inclusiva e políticas públicas” (verde), 

“deficiência e estudantes” (rosa), “pesquisa e metodologia” (amarelo), e “ensino superior e 



espaço institucional” (vermelho). Esses grupos refletem a organização lexical do 

Análise de Similitude acerca da literatura envolvendo “pessoa com deficiência”, 
“docência no ensino superior” e “inclusão” no período de 2019 a 2024

formado pelos termos "educação", "inclusão" “políticas” e "necessidade", demonstrando a 















“ hoje”

. “Descobrem que pouco sabem de si, de seu ‘posto no cosmos’, e se inquietam por 

saber mais” (Freire, 

“ninguém começa a ser educador em uma certa terça feira à tarde”



com que inúmeras vezes eu pensasse “ ”





(D’Ávila, 2022)

Segundo D’ávila (2022)



por Cristina D’ávila, de “coreografia didática”. Tais etapas, embora entrelaçadas, não seguem 

do “sentir”, “intuir”, “metaforizar”, “experivivenciar”, 

“ressignificar” e “criar”. O “sentir”

“intuir”

“metaforizar/imaginar” baseia

estimular a imaginação, ao passo que  “experivivenciar” é focar na vivência prática do 

conhecimento por meio de situações problematizadas.  Quanto ao “ressignificar”, atribui um 

significado pessoal ao que é aprendido e, por fim, o “criar”, que

formas de compreensão e conhecimento (D’ávila, 2022).









uma “trança de gente”,
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figura do “aluno 

ideal” (





denominaram de “pseudoinclusão”,
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não consiste em  “n baixo”, facilitar a vida do estudante, tampouco ser 

, tão bem descrita por Cristina D’ávila (2022)

D’ávila (2022) traz, a exemplo de Paulo Freire (2014), a dialogicidade para o processo 



(D’ávila, 201

a pressa realmente é “inimiga da perfeição”





denominada “contemplação”.

. D’ávila 

’ávila trouxe 



(D’ávila, 2019)
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“o que”, “como” e “porquê”



“sala de metodologias 

ativas”, equipada com mesas em círculos, propiciando maior interação entre os discentes e 

em propiciar diversas formas de engajamento e envolvimento, o que representa o “porquê” da 



“critérios de avaliação das provas escritas, discursivas ou de redação que considerem a 

portuguesa” (Brasil, 2015).
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As experiências trazidas por Cristina D’ávila em seus “Ateliês”, ressignificam a inter

“ouvir sensível”
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